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Gastos da Copa sob suspeita

Aindaestasemana,aCâmaraLegislativadeveanalisaraaberturadeumaCPIparaapurarpossíveis irregularidades
dos investimentosdoExecutivocomoMundial.Para tanto, épreciso recolheraassinaturadeoitodistritais

» HELENA MADER

Q
u a s e dois anos depois
do fim da Copa do Mun-
do, a Câmara Legislativa
deve começar a investi-

gar os gastos do Governo do Dis-
trito Federal com o evento, espe-
cialmente a destinação de recur-
sos para a construção do Estádio
Nacional Mané Garrincha. A pre-
sidente da Câmara Legislativa,
Celina Leão (PPS), começou, nos
bastidores, a negociar a coleta
de assinaturas para a abertura
da Comissão Parlamentar de In-
quérito. É necessário o apoio de
oito distritais para que o pedido
comece a tramitar, mas a expec-
tativa de Celina é conseguir um
número muito superior. “Quase
toda a Casa é favo-
rável a essa CPI. O
Mané Garrincha
foi o estádio mais
caro do país, pre-
cisamos finalmen-
te apurar o que
ocorreu”, alega a
presidente.

A apresentação
do requerimento
deve ser feita ain-
da esta semana.
Hoje, existe uma
CPI em andamen-
to, a do transporte
público, e há um
pedido protocola-
do para abertura
de uma comissão
para investigar a saúde pública
da capital federal. O regimento
interno da Casa estabelece que
só pode haver três CPIs em an-
damento concomitantemente.
A CPI do Transporte está em fa-
se final. A expectativa é que o
relatório seja apresentado e vo-
tado até o começo de maio.

Na última terça-feira, foi li-
do em plenário o pedido de
abertura de mais uma CPI, a da
pedofilia, de autoria do depu-
tado Rodrigo Delmasso (PTN).
O objetivo, segundo o parla-
mentar, seria investigar de-
núncias de exploração sexual
de crianças e adolescentes no

Distrito Federal. Celina Leão
vai pedir a Delmasso o adia-
mento do início dessa comis-
são, para que não haja uma so-
brecarga na Casa com muitos
pedidos de abertura de investi-
gações parlamentares.

Superfaturamento

A CPI da Copa do Mundo vai
investigar os gastos efetuados
desde 2007, quando começa-
ram a ser feitos os projetos para
a arena. A comissão deve apurar
investimentos de recursos pú-
blicos nos governos de José Ro-
berto Arruda (PR) e de Agnelo
Queiroz (PT). Inicialmente, o
projeto previa apenas a reforma
do estádio, mas foi preciso de-

molir a antiga
estrutura para
construirono-
vo Mané Gar-
rincha.Oorça-
mento previa
gastos de R$
700 milhões,
mas a arena
custoucercade
R$1,7 bilhão,
o que faz do
estádio nacio-
nal o mais ca-
ro entre os
construídos
para a Copa
do Mundo do
Brasil. Um
relatório do

Tribunal de Contas do Dis-
tr i to Federal apontou irre-
gularidades nos gastos com
a obra e identificou indícios
de superfaturamento de R$
431 milhões na execução.

Celina não descarta convocar
os ex-governadores, citados em
delações premiadas da Lava-Ja-
to, para depor na comissão. “A
CPI tem poder de polícia. Com a
instauração da comissão, pode-
remos requisitar documentos e
compartilhamento de provas.
As investigações da Lava-Jato
são muito mais amplas; na CPI
da Copa do Mundo, teremos a
possibilidade de focar mais nas

denúncias envolvendo o Estádio
Mané Garrincha.”

O advogado de Arruda, Ti-
ciano Figueiredo, diz que a de-
fesa do ex-governador não teve
acesso ao conteúdo de delações
relacionadas à Operação Lava-
Jato e, por isso, não poderia co-
mentar o teor das acusações. “O

que posso afirmar é que, du-
rante a gestão do Arruda, não
houve qualquer repasse de ver-
ba para a construção do está-
dio. É mais uma acusação le-
viana”, argumenta. O advoga-
do de Agnelo Queiroz, Paulo
Guimarães, também não tem
conhecimento das delações
que envolveram o nome do pe-
tista. “É uma prerrogativa do
Poder Legislativo abrir CPIs e
fazer as investigações que os
deputados entenderem neces-
sárias. Mas o ex-governador
Agnelo está seguro, tranquilo e
sereno com relação a todos os
fatos que envolvem a sua con-
duta”, diz Guimarães.

Arruda e Agnelo Queiroz fo-
ram citados em delações pre-
miadas de executivos da cons-
trução civil, como o ex-presi-
dente da Andrade Gutierrez
Otávio de Azevedo. A empresa
fez parte do consórcio formado
para construir a arena de Brasí-
lia para a Copa. Os empresários
afirmaram à Justiça que a em-
presa pagou propina em obras
de estádios, entre eles os de
Brasília e de Manaus.

INVESTIGAÇÃO

ACPI tempoder de polícia. Coma instauração da comissão,
poderemos requisitar documentos e compartilhamento de provas”

Celina Leão, presidente da Câmara Legislativa

Praia
sem
mar

De tanto circular de carro, no sába-
do e no domingo, a paisagem de fim
de semana ficou gravada nos olhos,
no corpo e na alma. E com um deva-
neio de mar. Embora tão distante geo-
graficamente do litoral, em Brasília há
uma iminência do mar e seria muito
natural se ele arremetesse em algum

ponto do horizonte muito próximo. É
uma sensação não apenas imaginária,
mas também física. Nos dias se sema-
na, o brasiliense costuma ser formal,
vestir um fraque e cartola na alma.

Mas, insolitamente, nos fins de sema-
na, com as retas intermináveis, a lumi-
nosidade prateada e a paisagem circun-
dada de água, Brasília se despe da forma-
lidade e ganha um ar de cidade litorânea,
esportiva e solar. Uma praia sem mar, di-
ria Clarice Lispector. Sempre tenho a
sensação de que o mar pode irromper a
qualquer momento no limite de alguma
superquadra ou nas linhas do Entorno.

Deve ser um delírio típico de serta-
nejos ou de nômades que vivem em

regiões desérticas. O sertão vai virar
mar ou vai virar Marte? O Lago Para-
noá tira onda de mar em muitos tre-
chos, se encrespando quando venta
muito forte ou armando uma paisa-
gem de orla carioca com os barqui-
nhos deslizando lentamente em rit-
mo de canção da bossa-nova.

Algumas vezes, ao cruzar a Ponte JK,
me vem a sensação de atravessar uma
mancha de mar do Rio de Janeiro ou do
Espírito Santo, com a reverberação mui-
to viva da luz batendo na água. Imagino
que Monet adoraria pintar as paisagens
impressionistas de Brasília mudando a
cada instante sob o ataque da luz.

E, se você quiser escapar do devaneio

litorâneo e olhar para o alto, aí é que a
sensação se mar se torna mais inten-
sa, com as grandes massas de nuvens
se movendo no azul aberto da cidade
espacial. De cabeça para baixo ou pa-
ra cima, transmite a imagem de gran-
deza, majestade e eternidade.

O sertão de Brasília vai virar mar
algum dia? Se muitas invenções que
só constavam da ficção científica se
transformaram em realidade graças a
ciência; se sintetizaram uma célula a
partir do DNA de uma proteína, por
que não seria possível acalentar o so-
nho de que a ciência produza uma
matriz semelhante para a criação de
um mar artificial em Brasília? A célula

marítima concentraria o azul-esver-
deado de Fernando de Noronha, os
arrecifes de Alagoas, o charme da orla
do Rio de Janeiro e o desenho de pa-
raíso terráqueo do Caribe.

Contaram-me que um cantor nor-
te-americano de blues visitou Brasí-
lia e começou a percorrer as pistas
retas e intermináveis da cidade em
um carro. Ele sempre pedia para ir
adiante, pois queria ver o mar. A pes-
soa que o acompanhava lhe explicou
que, infelizmente, não havia isso em
Brasília. Mas ele não acreditava, sen-
tia que perto da linha do horizonte,
em algum ponto muito próximo, o
sertão viraria mar.
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Ministério da

Integração Nacional

Pregão Eletrônico n.º 05/2016
OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos
pro4ssionais, envolvendo as atividades de recepcionistas, para o atendimento das
necessidades do Ministério da Integração Nacional em Brasília/DF, de acordo com
os quantitativos, quali4cações e atribuições especi4cadas neste Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível no Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN), Quadra 906, Módulo
F, Bloco A, Edifício Celso Furtado, sala P22, em Brasília – DF, no horário comercial,
observandoodispostonaPortaria -MInº294de12/05/2010ouna Internetnoendereço:
www.comprasgovernamentais.gov.br;;;; www.integracao.gov.br/processo_licitatorio.

ABERTURA: 22/04/2016, às 09h (nove horas), no endereço eletrônico
www.comprasgovernamentais.gov.br.

Brasília, 11 de abril de 2016
Elaine dos Santos Queiroga

Pregoeira
Portaria nº 324, de 03/09/2015

AVISO DE ALTERAÇÃO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA-EXECUTIVA
DEPARTAMENTO DE
GESTÃO INTERNA

»JUSTIÇA

CONSTRUTORA
VAI INDENIZAR
CLIENTE

Uma construtora que teria
feito propaganda enganosa
precisará pagar danos morais
e materiais a uma cliente que
tinha sido informada do direito
à vaga em garagem privativa,
além do benefício de quadra
de esportes interna no com-
plexo imobiliário. A 2ª Turma
Cível do Tribunal de Justiça do
DF manteve a condenação
após recurso apresentadopela
empresa. Segundo a ação, a
cliente comprovou que foi en-
ganada com as promessas de
vantagens que não existiram.
Durante a análise do processo
de recurso, desembargadores
mantiveram a sentença total
da 13ª Vara Cível de Brasília.
Condenou a empresa a pagar
o valor correspondente a 12
metros quadrados como res-
sarcimento pela ausência da
vaga de garagem e da quadra
esportiva, pagamento de R$ 8
mil por danos morais, e res-
sarcimento dos valores de-
sembolsados pela cliente.

»TELEFONIA

DFRECEBERÁ
NONODÍGITO
EMMAIO

A partir de 29 de maio, os
números de celular do DF
passarão a ter nove dígitos.
Para fazer as ligações emapa-
relhos móveis, os consumido-
res deverão acrescentar o 9
antes dos números existentes.
A exigência faz parte de uma
resolução da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações
(Anatel), que tem como objeti-
vo aumentar as combinações
de números, para acompa-
nhar o crescimento do acesso
à telefoniamóvel no país.

»PROTESTO

HOMEM
QUEIMADOEM
ESTADOGRAVE

É grave o estado de saúde
do homem que ateou fogo no
próprio corpo em frente aoPa-
lácio do Planalto, na manhã
de domingo. Segundo boletim
médico do Hospital Regional
da Asa Norte (Hran), o pacien-
te, identificado apenas pelas
iniciais J.M.G, chegou ao pron-
to-socorro com90%da super-
fície corporal queimada. “O
paciente foi imediatamente
atendido por equipe médica e
está internado na unidade de
queimados do Hran. O estado
de saúde de J.M.G. é grave”,
declarou a Secretaria de Saú-
de, por meio de nota. O ho-
mem não portava nenhum ti-
po de documentação e se
identificou para a equipe de
profissionais que o atendeu no
hospital como sendo morador
de SãoLeopoldo (RS). De acor-
do com a Secretaria de Saúde,
ele nasceu em 1976. O órgão
estadual não esclareceu por-
que não divulga a identidade
do paciente. Informou apenas
que se trata de um procedi-
mento regular do hospital.

OEstádioNacionalManéGarrinchafoiomaiscaroentreosconstruídosparaaCopa:suspeitadesuperfaturamento

Dificuldade

ACPI daSaúde já foi protocolada,mas
os trabalhos aindanão começaram.O
governo está preocupado comessa
comissãoparlamentar de inquérito e,

nos bastidores, tenta impedir a abertura.
Alémdagestão deAgneloQueiroz, a
proposta é investigar os 15 primeiros

meses dagestão deRodrigoRollemberg.
Ogoverno alegaqueumaCPI pode

atrapalhar a saúdepública doDF, já que
existe umgrandedeficit de pessoal e
seria necessário deslocar servidores só
para atender os pedidos da comissão.

R$ 1,7
bilhão

Valor total gasto na construção do
ManéGarrincha. Inicialmente, eram
previstos R$ 700milhões na reforma.

Zuleika de Souza/CB/D.A Press - 4/2/16


